
RECLASSIFICAÇÃO DE CICINNOBOLUS PRISCII PONTE, UM FUNGO
HIPERPARASITA
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INTRODUÇÃORESUMO
A espécie Cicinnobolus priscii Ponte - um

fungo hiperparasita de Erysiphaceae, descrito
em 1968 - é agora transferida para o gênero

Ampelomyces Ces., atualmente revalidado. Em
complemento, o autor apresenta uma nova des-
crição, revista e ampliada, da mesma espécie.

Em outubro de 1965, sobre folhas de
quiabeiro (Hibiscus esculentus L.) ataca-
das de Oídio (Oidium abelmoschi Thum.)
celetadas em Viçosa, Estado de Minas
GErais (Brasil), PONTE' detectou a pre-
sença, em profusão, de um outro fungo,
então parasitando hifas e conidióforos do
mencionado Oidium. O mesmo autor,
mediante um acurado exame desse hiper-
parasita, descobriu tratar-se de uma nova
espécie do gênero Cicinnobolus Ehrenb.
(Deuteromiceto, Sphaeropsidaceae), a
qual descreveu com o nome de C. priscii
Ponte, 1968. O material-tipo foi incorpo-
rado ao Herbário Fitopotalógico da Uni-
versidade Federal do Ceará, em Fortale-
za, Estado do Ceará (Brasil), instituição
onde o respectivo estudo micológico foi
procedido.

SUMMARY

RECLASSIFICATION OF
CICINNOBOLUS PRISCII PONTE, A
FUNGUS HYPERPARASITIC

The species Cicinnobolus priscii
Ponte - a fungus parasitic of Erysipha-
ceae, described in 1968 - is now assig-
ned to the genus Ampelomyces Ces., ac-
tually revalidated. In addition, the au-
thor presents a new description - re-
viewd and amplifieQ - of the same spe-
cies.

Todavia, haja vista a atual prevalên-
cia do gênero Ampelomyces Cesati so-
bre Cicinnobolus, em decorrência da re-
validação do nome genérico mais antigo
(ROGERS2), faz-se oportuna a transfe-
rência de C. priscii para o primeiro gêne-
ro. Esta reclassificação é aqui apresenta-
da, a par da redescrição da mencionada
espécie.

PALAVRAS-CHAVE: Fungo, fungo hi-
perparasita, fungo
oid ícola.
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DESCRiÇÃO

Ampelomyces priscii (Ponte) Ponte
(Fig. 1 )

Talo reduzido, frágil, hialino, septa-
do, intramatricial, imerso em hifas e co-
nidióforos de Erysiphaceae. Picnídios
escuros, isolados, medindo 47,52 - 79,20
x 42,24 - 58,00j.l predominantemen-
te ovóides, alguns quase globosos, ra-

"ramente elavados, a longados ou fusifor-
mes; paredes espessas, constitu ídas de
células poligonais ou de contornos irre-
gulares, de coloração castanha (cuja to-
nalidade acentua-se com a idade), medin-
do 1,0-7,Ox1,0-3,5j.l; oidícolas,
erigindo-se em hifas vegetativas ou, espe-
cialmente, em conidióforos de Oidium;
quando maduros, abrem-se ao ápice,
através de um ostrólo de formato irregu-
lar e dimensão extremamente variável,
com diâmetro desde 18,69 a 48,06 j.l .
Conídios abundantes, unicelulares, hiali-
nos ou subialinos, predominantemente

ovóides ou oblongos - não raro, ligeira-
mente encurvados - menos freqüente-
mente globosos ou elipsóides e, raramen-
te, irregulares, medindo 1,32 - 7,12 x 1
1,00 - 3,17.u.

Diagnose - Difere da espécie mais
próxima, Ampelomyces cesati (sing.: Ci-
cinnobolus cesati De Bary), por determi-
nadas particularidades morfológicas, es-
pecialmente pela dimensão dos picnídios
e dos seus respectivos esporos. Com efei-
to, A. priscii apresenta, em comparação
com a outra espécie citada, picnídios
maiores e, paradoxalmente, con ídios me-
nores.

Habitat - Fungo parasita de Erysi-
phaceae, encontrado sobre folhas d
quiabeiro (Hibiscus esculentus L.), para-
sitando Oidium abelmoschi Thüm.

Local tipo - Município de Viçosa,
Estado de Minas Gerais, Brasil.

Material tipo - Exsicata n.o 507a,
Herbário Fitopatológico da Universida-
de Federal do Ceará (UFC), Fortaleza,
Estado do Ceará, Brasil.

Figura 1 - A) Pienídios de Ampelomyces priscii; B) Conídios de A. priscii; C) Hifas e conidióforos de Oidium
abelmoschi.
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o nome específico foi atribu ído em
homenagem ao Or. Prisco Bezerra
(1913-1985), pioneiro do estudo da Mi-
cologia no Estado do Ceará.

hyalina vel subyalina. Mycelium delica-
tum, septatum, hyalinum, ramosum,
immersum in hyphis vel conidiophoris
Oidii.

Ampelomyces priscii (Ponte) Ponte
(Fia. 1 )

Pycnidia castaneo-brunnea, signula-
ria, 47,52 - 79,20 x 42,24 - 58,00Jl,
glabra, ovoidea vel fere globosa, raro
crasse clavata, oblonga vel fusiformia, pa-
riete crasse et cellulia polygonabilus vel
irregularibus, 1,0 - 7,0 x 1,0 - 3,5Jl
composito, oidicola, supra hyphae vel
imprimis in conidiophoris Oidii êvoluta,
in apice irregulariter ostiolata, poro, 18,69
- 48,06 lU diam. aperta. Conidia numero-
sa, 1,32 - 7,12 x 1.00 - 3,17 j.l, ple-
rumque ovoidea vel oblonga (interdum
leviter curvula), saepe globosa vel elli-
psoidea, raro irregularia, unicellularia,

Habitat - Species parasitica in
Oidio abelmoschi Thüm. in foliis Hibis-
cí escu lenti L.

Locus typicus - Viçosa; provincia
Minas Gerais, Brasil.

Typus - Herbarium Phytopath. UFC:
n. 507a, in Fortalezae; província Ceará,
Brasil.
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